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Poetas, pintores, escultores, na Antiguidade, familiarizados com mitos antigos 
de deuses e de homens, que cristalizavam experiências, interrogações, respostas 
quanto à existência do homem no tempo e no mundo, neles se inspiraram, em 
contínua criação-recriação para neles verterem a sua própria experiência temporal, 
com todos os desassossegos e inquietações, com todo o espanto, horror ou encan-
tamento pela excepcionalidade da acção humana, que rasga ou ilumina fronteiras 
de finitude.

Este é um património que constitui a linguagem cultural do que somos, que, 
ao longo dos séculos, criou laços de pertença, sentida, com as matrizes do Ocidente 
e que se foi enriquecendo nas sucessivas apropriações recriadoras em que o ‘novo’ 
incessantemente está presente, dada a inesgotabilidade da própria vivência huma-
na, correspondente à riqueza e diversidade que a caracterizam e que caracterizam 
a diversidade e diferenciação de cada época, de cada espaço cultural desse mesmo 
Ocidente. O mito, no seu sentido etimológico, continua a oferecer-se como espaço 
de cristalização de vivências temporais novas e espaço de encontro com antigas 
vivências, diversas e porventura afins. 

Esta consciência, como é sabido, é problematizada por filósofos e tem operado 
como motor de criação quanto à poiesis de todos os tempos, até hoje, configuran-
do, inclusivamente, enquanto mythos, momentos da História Antiga ou espaços 
de memória. Esses percursos da criação merecem, hoje, a atenção e estudo dos 
Estudos Literários e, como não podia deixar de ser, dos Estudos Clássicos, muito 
peculiarmente.

Com o dealbar dos anos cinquenta do séc. XX foram publicados os primei-
ros trabalhos de investigação, nesta área, dos que viriam, então, a ser fundadores, 
em 1967, do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos. Fundado o Centro, já 
tal área de estudos, por ele integrada, constituía uma tradição – traditio laureata, 
inclusivamente – no seio dos seus primeiros investigadores. E de moto continuo 
ela veio sendo alargada e consolidada, em inúmeras publicações que constituem 
volumes temáticos, várias vezes reeditados, artigos, colaborações de contributo em 
actas de congressos, em Portugal ou no estrangeiro, bem como em seminários de 
2º e 3º ciclo e no número substancial de dissertações a que já deu origem (algumas 
delas já publicadas). A partir dessa face do Centro veio a consolidar-se o diálogo e 
interacção com poetas, dramaturgos, encenadores, cineastas; a partir dessa face se 
veio o Centro a integrar, por convite, na Network research on Greek Drama (Atenas-
-Oxford), com resultados já publicados em volumes.

Importava, pois, fazendo jus a tal tradição de mais de meio século, proceder à 
publicação sistemática de estudos deste cariz, dedicados, sobretudo, a autores de 
língua portuguesa, reeditando ou reunindo o que andava disperso e acrescentando-
-lhe a incessante nova produção ensaística. Assim se inaugura a linha editorial do 
CECH/ Classica Digitalia,  MITO E (RE)ESCRITA.

Maria do Céu Fialho
Coordenadora do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos
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Resumo1– Sob a influência da Antígona sofocliana, Mário de Sacramento escre‑
veu uma peça homónima publicada, isoladamente, em 1959, no vol. XIX, nº 186 
da “Revista Vértice”, e incluída, no ano seguinte, na tetralogia intitulada Teatro 
Anatómico. Nesta peça em um ato, a tragédia homónima de Sófocles configura‑se 
um recurso metateatral de carácter crítico‑reflexivo, em que o diálogo intertextual 

1  Médico, ensaísta, crítico literário, cronista e escritor, Mário Sacramento (1929‑1969) 
foi um intelectual português, nascido em Ílhavo, que se tornou um símbolo da cidade de 
Aveiro, onde exerceu clínica e uma atividade laboriosa de homem de letras. O ensaísmo 
constituiu a parte mais substancial da sua obra e, do seu copioso legado crítico‑literário, 
destacam‑se, por exemplo, os títulos seguintes: Eça de Queirós – Uma estética da ironia (1945); 
Fernando Pessoa – Poeta da hora do absurdo (1953); Ensaios de Domingo (o primeiro volume 
publicado em 1959; os Volumes II e III, editados postumamente); Fernando Namora – O 
Homem e a obra (1967); Há uma estética Neo-Realista? (1967). Incansável na luta abnegada 
contra o regime ditatorial do Estado Novo (também designado por Salazarismo), revelou‑se 
um marxista convicto, alimentado por uma fé humanista, que se entregou, de corpo e alma, a 
uma militância de resistência, política e cultural, contra o status quo e as circunstâncias opres‑
soras da época de ditadura em que viveu. Símbolo de uma geração de cidadãos, escritores e 
pensadores inconformados com o regime ditatorial, extremamente devotado à coisa‑pública, 
e empenhado na luta antifascista, Mário Sacramento, apesar da sua predileção por assuntos 
de índole literária, foi um político ativo, um homem aberto ao diálogo, que participou em 
debates de todo o género e em sessões políticas. Criou os “Congressos Republicanos” e pro‑
moveu a iniciativa “Diálogo com os católicos”, cujos textos foram, postumamente, reunidos 
no livro (1970), intitulado, Frátria, Diálogo com os Católicos (ou talvez não). Ao longo dos 
cerca de quarenta anos do regime ditatorial português, o médico‑escritor notabilizou‑se 
como um pensador controverso e um cidadão incómodo, cinco vezes detido pela PIDE 
(Polícia Internacional de Defesa do Estado) e preso em Caxias (uma das prisões políticas do 
Estado Novo), além de nem sempre ter sido compreendido pelos seus contemporâneos, no 
panorama intelectual e literário português. Firme nas suas convicções e irredutível no seu 
anseio de liberdade, um espírito contestatário e polémico, se bem que íntegro e tolerante, 
desvela‑se também nos textos jornalísticos que publicou, com assiduidade, em jornais da 
época (e.g.: “O Comércio do Porto”, o “Diário de Lisboa” e o semanário aveirense “Litoral”) 
ou ainda nas páginas do seu Diário, referentes aos anos 1967 e 1968. A incursão de Mário 
Sacramento na escrita dramatúrgica foi uma experiência ocasional: na única obra publicada 
– a tetralogia intitulada Teatro Anatómico (1959) –, o autor refere um outro projeto teatral 
“em preparação” (A Linguagem Sibilina), que, todavia, ignoramos se alguma vez chegou a ser 
concluído ou se permanece incompleto ou inédito no fundo de uma gaveta. Na sua laboriosa 
atividade crítico‑literária, Mário Sacramento revelou‑se um leitor incansável e crítico de au‑
tores portugueses (e também estrangeiros), mas é, no terceiro volume de Ensaios de Domingo 
(1974), que se encontra uma secção intitulada “Crítica de Teatro”(221‑245), dedicada a peças 
de alguns dramaturgos contemporâneos. Se bem que não encontremos nenhuma referência 
às anteriores Antígonas portuguesas (mas, por certo, Mário Sacramento teria conhecimento 
dessas peças), denotam‑se, nestes seus escritos, uma consciência dramatúrgica e uma sensibili‑
dade teatral de um crítico intransigente, mas atento e lúcido, que perspetivou o teatro, na sua 
relação entre a arte e a vida. Sobre o importante legado de Mário Sacramento no panorama 
histórico‑cultural e literário português vide Sarabando et al. 2009; Ferreira 2011. 
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com o ancestral texto trágico promove uma leitura dramática do destino infor‑
tunado dos sobreviventes de uma família francesa, vítima da ocupação alemão, 
na Segunda Guerra Mundial, que, como os últimos Labdácidas, confrontam o 
sofrimento de situações‑limite, ditadas por conflitos insolúveis da condição hu‑
mana. Neste «ensaio dramático de Mário de Sacramento, a protagonista é uma 
mulher francesa, Ivonne, que no tempo do Maquis, escolhe, como nome de código, 
“Antígona”. Pretende‑se, neste estudo, apresentar uma análise da influência exer‑
cida pela Antígona sofocliana neste «ensaio dramático», ao nível da caracterização 
das dramatis personae e do desenvolvimento da ação, que se sustenta numa refle‑
xão crítica sobre as motivações da filha de Édipo e o sentido trágico das suas ações. 

Palavras chave: Antígona, Mário Sacramento, Sófocles, receção da tragédia gre‑
ga, teatro português.

Abstract – Influenced by the Sophoclean Antigone, Mário de Sacramento wrote 
a homonymous play which was published independently, in 1959, in vol. 19, No. 
186 of “Vértice magazine” and included in the tetralogy entitled Teatro Anatómico 
in the following year. In this play in one act, Sophocles homonymous tragedy lays 
out a metatheatrical resource of critical and reflective nature, in which the inter‑
textual dialogue together with the ancient tragic text promotes a dramatic reading 
of the unfortunate fate of the survivors of a French family, victim of the German 
occupation, in the Second World War, who, like the last of the Labdacids, face 
the suffering caused by extreme circumstances, dictated by insoluble conflicts of 
human condition. In this dramatic essay by Mário Sacramento, the protagonist 
is a French woman, Ivonne, who at the time of Maquis chooses the code name 
“Antigone”. This study intends to present an analysis of the influence exercised by 
the Sophocle’s Antigone in this «dramatic essay», regarding the description of the 
dramatis personae and the development of the action which is based on a critical re‑
flection about Oedipus’s daughter’s motivations and the tragic sense of her actions. 

Keywords: Antigone, Mário Sacramento, Sophocles, reception of the Greek tra‑
gedy, Portuguese theatre.

Em 1958, Mário Sacramento publicava, na afamada revista “Vértice”, 
uma peça intitulada “Antígona – peça em um acto”2 que, um ano mais tar‑
de, seria incluída na edição da sua única obra dramática conhecida, Teatro 
Anatómico (Sacramento 1959), mas sob a sugestiva classificação de “ensaio 
dramático”. Contrariamente às “Antígonas” portuguesas que, entre os anos 
30 e 50, foram encenadas nos palcos nacionais e têm merecido a atenção 

2  Note‑se que, sob este título, a peça de Mário Sacramento foi publicada isoladamen‑
te, no nº 182, vol. XVIII da revista literária “Vértice”.
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de reputados estudiosos3, esta peça de Mário Sacramento nunca alcançou o 
palco e, por conseguinte, não figura no elenco das “Antígonas” portugue‑
sas do século XX, referenciadas na obra Representações de Teatro Clássico 
no Portugal Contemporâneo (2 volumes), coordenado por Maria de Fátima 
Sousa Silva (2001). Tendo permanecido praticamente incógnita até há pou‑
co tempo4, esta não teve a mesma sorte de outras “Antígonas” mais afortu‑
nadas – particularmente três peças anteriores, cronologicamente mais pró‑
ximas: a de António Sérgio (1930), a de Júlio Dantas (1946) e a de António 
Pedro (1953)5 –, nas quais a recriação dramática do arquétipo sofocliano 
serviu também para veicular uma mensagem política de contestação ao re‑
gime de opressão vigente. Mas há que incluir, na história da dramaturgia 
portuguesa do século XX, esta sétima “Antígona”, inspirada na heroína so‑
focliana, da autoria do médico‑escritor aveirense.

1. Mesmo não tendo sido um “homem de teatro”, a verdade é que Mário 
Sacramento exercitou‑se também como dramaturgo, numa fase de maturi‑
dade do seu intenso labor ensaístico, com a publicação de Teatro Anatómico. 
E esse seu interesse por aquela que é “a mais difícil das artes” manifestar‑se‑
‑ia ainda num outro nível: nos textos de crítica teatral que, ocasionalmente, 
foi escrevendo, nomeadamente, em Ensaios de Domingo III (1990). Por tudo 
isto, valerá a pena resgatarmos, das prateleiras mais esconsas da História 
do Teatro Português, a sua única obra dramática publicada – a tetralogia 
Teatro Anatómico6 –, em cujas páginas se encontra mais uma “Antígona” 
portuguesa.

O sugestivo título escolhido pelo médico‑escritor para a sua tetralogia 
traz‑nos à memória A. Vesálio (1514‑1564), o médico renascentista que 
consagrou a anatomia científica moderna. Ora o termo “anatomia” ter‑se‑á 
convertido, subsequentemente, numa metáfora aplicável às diversas formas 
da vida humana, intelectual e social, e a sua associação ao “teatro” deveu‑se 
não só ao facto de Vesálio ter utilizado o drama como analogia nos seus es‑

3  Sobre as “máscaras portuguesas” de Antígona, muito próximas da peça sofocliana 
homónima, e com uma intencionalidade político‑pedagógica mais ou menos marcada, 
escreveram alguns classicistas portugueses excelentes ensaios, que, sob a coordenação de 
Carlos Morais (2001), foram editados no primeiro suplemento da revista Ágora. Estudos 
Clássicos em Debate. Aí se reuniram sete importantíssimos estudos, dois deles inéditos, 
sobre cinco das seis recriações dramatúrgicas conhecidas do tema de Antígona.

4  Um primeiro estudo desta peça de Mário Sacramento foi publicado na 4.ª edição do 
volume “Voltar a Ler”, coordenado por Ferreira 2011. See Brasete 2011.

5  Vide Morais 2001: 85‑101. 
6  Sacramento 1959.
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tudos do corpo humano, mas também porque as aulas de anatomia decor‑
riam em anfiteatros edificados com uma finalidade científico‑pedagógica, 
para que as dissecações fossem realizadas in praesentia de um público nu‑
meroso de espetadores. Pressente‑se que, possivelmente, a conceção e arqui‑
tetura da tetralogia do médico‑dramaturgo português esteja alicerçada na 
própria polissemia da metáfora anatómica que, nas dicotomias vida/morte, 
realidade/aparência, se projeta no teatro, onde a exposição pública do ser 
humano se corporiza, dissecando‑se mesmo a sua interioridade/subjetivi‑
dade, mas fomentando a interpretação do ‘olhar’ de quem observa. Neste 
sentido, o teatro criava a ilusão de encenar uma “anatomia viva” e o drama, 
mesmo parecendo indiferente ao espetador, dirigia‑se a ele. 

Estas brevíssimas considerações talvez nos permitam compreender me‑
lhor porque as quatro peças que compõem este Teatro Anatómico não apre‑
sentem um desenvolvimento estrutural aparentemente coeso, um corpus 
unificado, e porque a autonomia/anatomia de cada uma delas se manifesta, 
também, na diversidade genológica que as qualifica: uma tragédia a abrir 
(que dá o título à obra, “Teatro Anatómico”); seguida de uma farsa (“Prédio 
de rendimento”), com “Antígona” (um “ensaio dramático”), em terceiro lu‑
gar; e uma comédia a finalizar, (“A Boca e a dona”). 

Sobre esta tetralogia, hoje praticamente esquecida, mas que não passou 
despercebida aquando da sua publicação, Jorge de Sena, para quem Mário 
de Sacramento era “um dos melhores críticos portugueses” (]1989]1998: 
278), escreveu palavras tão incisivas quanto estas: 

“São quatro peças num acto, que, em boa verdade, me custa a com‑
preender que Mário Sacramento tenha escrito e, tendo‑as escrito, 
publicado. Não lhes encontro nexo íntimo, transbordam de literatura 
e de racionalizações abstractas, nada acrescentam ao teatro português 
e servem muito mal ao prestígio real do autor.” (1998: 278)

Posteriormente, um outro prestigiado crítico teatral, Luiz Francisco 
Rebello (1994: 246), viria a corroborar, ainda que num estilo mais mode‑
rado, as “lúcidas […] considerações” tecidas por Jorge de Sena a propósito 
desta “tentativa dramático‑literária” – falhada, subentenda‑se – do presti‑
giado médico‑escritor aveirense. 

Mas a história da receção do teatro de Mário de Sacramento não se 
resume a estas duas apreciações, manifestamente negativas, de dois pres‑
tigiados críticos teatrais, justamente reconhecidos no panorama nacional, 
pelo valiosíssimo contributo que prestaram à reforma e à modernização 
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do Teatro Português. Mesmo sem nos determos na receção crítica7 à obra 
teatral de Mário Sacramento, convirá salientar‑se que a radicalidade dos 
juízos de Jorge de Sena e da avaliação de Luiz Francisco Rebello terá de 
ser interpretada em função de uma ideia de teatro, enformada por princí‑
pios programáticos e estético‑ideológicos bem definidos, que privilegiavam, 
acima de tudo, a concretização física da cena perante um público efeti‑
vamente presente e que a modernização dramatúrgica se consubstanciasse 
numa renovação da arte do espetáculo. Ora, nesta perspetiva, a incursão de 
Mário de Sacramento na arte dramatúrgica foi, efetivamente, uma “tenta‑
tiva falhada”, já que as suas peças não alcançaram o seu destino último – o 
palco. Mas apesar de um projeto teatral malogrado, a obra literária perdura: 
e ela merece, com toda a certeza, ser estudada de modo atento, em prol de 
um melhor entendimento do moderno Teatro Português. Além disso, se 
considerarmos a dispersa obra ensaística de Sacramento, verificamos que 
o interesse e a reflexão crítica que dedicou ao Teatro modelam‑se sobre as 
linhas de força que enformam um pensamento estético‑ literário dominado 
por preocupações sociopolíticas e uma aturada consciência crítica. Segundo 
Luiz Francisco Rebello8, “o experimentalismo, as preocupações sociais e a 
reflexão existencial” caracterizaram o teatro que se escreveu na primeira 
metade do período compreendido entre o fim da Segunda Guerra e o fim 
da ditadura salazarista. No final da década de 50, os dramaturgos portu‑
gueses distanciavam‑se das estruturas teatrais tradicionais e, especialmente 
sob a influência de Brecht, tendiam a recorrer a uma linguagem crítica, a 
personagens e situações abstractas, que deformavam até ao absurdo a rea‑
lidade circunstante, por um lado, e por outro a transposição do presente 
para factos e figuras exemplares do passado histórico, ou destas para aquele, 
eram as várias tentativas de dizer‑se o que, directamente, a censura não 
consentia que se dissesse. (25)

Sob o lema de que “o Teatro é a ficção pura” (1959: 9) e perseguin‑
do a “lição de Pirandello” (10), os eixos temáticos que unem estas quatro 
peças de Mário Sacramento sustentam‑se no postulado de que é a partir 
da imaginação que se constroem as personagens e, nos conflitos das suas 
existências, são as ações concretas realizadas no cotidiano que definem uma 
determinada subjetividade, sempre em função das escolhas feitas pelo in‑

7  Na última secção do Livro de Amizade. Lembrando Mário Sacramento, intitulada 
“Contributo para a Bibliografia de Mário de Sacramento”, referem‑se catorze recensões ao 
Teatro Anatómico, publicadas em periódicos da época. Cf. Sarabando et al. 2009: 315‑6.

8  Rebello 1984. 
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divíduo. Como Pindarello e Sartre, o dramaturgo português9 equaciona a 
temática de uma existência multifacetada, conflituosa e dialética, que sente 
e respira as angústias da humanidade, especialmente quando confrontada 
com a ideia da morte inevitável. O autor teatral expõe, assim, em cada uma 
das quatro peças, o conflito de personagens particulares, em determinadas 
experiências vividas, a partir de circunstâncias concretas do quotidiano, 
mas dirigindo o olhar crítico do espectador para a realidade (imaginada) 
do universal singular, permitindo‑lhe contemplar, simultaneamente, a ob‑
jetividade e a subjetividade do ser‑no‑mundo. Poder‑se‑á dizer que, de certo 
modo, a obra dramática de Sacramento procurar elevar o espetador/partí‑
cipe a uma dimensão reflexiva sobre as personagens em situação porque, 
numa perspetiva existencialista, o homem é aquilo que ‘faz’ com a vida: 
não há um destino pré‑determinado; Deus não existe e não há heróis; a vida 
não tem um sentido a priori; e o homem constrói‑se numa existência que 
alcança o seu sentido mais autêntico em face da morte.

No contexto teatral da época em que surgiu10, esta Antígona afigura‑
‑se, assim, um caso singular na forma como o nome da desditosa filha de 
Édipo faz reviver a matriz sofocliana, reconfigurando, de uma forma assaz 
original, a antiga figura trágica que também marcava presença nos palcos 
europeus11. Esta peça de Mário Sacramento testemunha, a seu modo, a so‑

9  Mário Sacramento conheceria, inclusive, a Antigone de J. Anouilh (1944), mesmo 
que não tenha assistido a nenhuma das duas representações da peça francesa, ocorridas em 
Lisboa, nos anos de 1945 e 1946. 

10  Convém referir que, na mesma década, duas outras peças portuguesas recriaram 
o mito de Antígona: a “Glosa Nova da Tragédia de Sófocles” de António Pedro (1953) e 
a tragédia de João Castro Osório, inserida na Trilogia de Édipo (1954). Se bem que ambas 
tivessem subido ao palco, foi a peça de António Pedro a que foi objeto de um maior número 
de representações, em diferentes cidades do país. Duarte Ivo Cruz 1983: 205 observa que 
“a partir de 1945, a evolução do teatro português se processou em termos de reflexão de 
linhas evolutivas sócio‑económicas peculiares” e desde o fim do período do pós‑guerra até 
à atualidade pode definir‑se uma “trajectória coerente, no quadro dos seguintes pontos 
matriciais: concentração num temário de análise e crítica social muito marcado e politi‑
camente empenhado; tentativa de renovação das expressões cênicas e do espetáculo; visão 
cultural do teatro como um todo; certa irregularidade a nível de profissionalismo, com 
grande ênfase dada ao experimentalismo e à descentralização por via profissional e amado‑
ra; irregularidade da frequência de público, com uma clara passagem do teatro comercial, 
bom ou mau, para o teatro experimental ou culturalmente exigente, o que teve como efeito 
a médio prazo o desaparecimento da revista” (2001: 303).

11 See por exemplo, o marcante estudo de Steiner 2008, originalmente publicado em 
1984, consagrado à influência que o mito/mito de Antígona exerceu, na tradição ocidental, 
nos mais variados domínios: filosófico, político, teatral, literário e artístico. De salientar, 
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brevivência do mito grego mas revitalizado numa forma dramática, mode‑
lada sob a influência de princípios filosóficos e estéticas teatrais datados, e 
em função de determinadas intencionalidades autorais. Não será, portanto, 
despiciendo salientar a diferença que marca esta Antígona em relação às 
suas homónimas coevas, particularmente portuguesas12. Libertando‑se da 
estrutura canónica da tragédia, sem enjeitar, no entanto, a matriz grega, e 
com uma vocação teatral latente, que, infelizmente, nunca se concretizou, 
esta configura também uma peça política de resistência, se bem que em 
moldes muito diferentes dos adotados por outros dramaturgos portugueses 
contemporâneos.

2. Atendamos, em primeiro lugar, à classificação genológica que Mário 
Sacramento atribuiu, no Teatro Anatómico, a esta peça em um ato, publi‑
cada isoladamente, no ano anterior, como já se referiu, numa das revistas 
literárias mais consagradas da época (Vértice). A designação de “ensaio dra‑
mático” que figura sob o título desta terceira peça da coletânea, projetava 
de imediato um grau de estranhamento em relação ao intertexto trágico 
sofocliano, o que se intensificava no facto de o nome de Antígona não fi‑
gurar no elenco das 3 personagens da peça: “MICHEL, aliás CHARLES, 
aliás LOUIS (quarenta e tal anos); YVONNE (vinte  e poucos anos); O 
Cego (cerca de setenta anos)”13.Num cenário doméstico, a ação destas per‑
sonagens evolui num compartimento acanhado da casa – “a saleta” –, de 
uma família francesa, durante a Segunda Guerra Mundial. O horizonte de 
expetativas criado pelos elementos paratextuais prenunciava uma intencio‑
nalidade tácita de transfiguração da personagem mítica de Antígona, tal 
como a designação de “ensaio dramático” sinalizava uma inusitada arti‑
culação dialética da forma dramática (que postulava o primado da ação, 
mais não fosse por respeito à própria etimologia do termo) com o pendor 
discursivo‑argumentativo do ensaio, numa simbiose original, que não se 
eximia, todavia, à antiga matriz helénica. Em vez do legado trágico conven‑

no entanto, que as “Antígonas” ibero‑americanas não foram contempladas nesta obra. En‑
tre os vários estudos mais recentes sobre a receção do mito de Antígona destacamos, além 
do já citado supl. 1 da revista Ágora. Estudos Clássicos em Debate, (Carlos Morais 2001), 
Bosch 1979, Jabouille, Fialho 2000; Llinares 2001; Gil 2007; Bañuls Oller, Crespo Alcalá 
2008; Duroux, Urdician 2010; Moretón 2011; Mee, Foley 2011; Camacho Rojo 2012; 
Chanter, Kirkland 2014; López 2015; López, Pociña 2015.

12  Para uma interpretação geral do tema de Antígona na dramaturgia portuguesa do 
século XX, vide Silva 2010: 287‑294.

13  Sacramento 1959: 108.



146

Maria Fernanda Brasete

cional, esta peça em um ato – a forma constrangida que o drama moderno 
privilegiou –, experimentava uma síntese, simultaneamente económica e 
criativa em termos literário‑teatrais, de dois géneros (o teatro e a filosofia) 
que, na antiga Grécia, elegeram o diálogo14 como uma forma de expressão e 
de representação privilegiadas, numa tentativa de interpretação do mundo 
e da vida. Na verdade, a antiga tragédia grega representou através do mito 
os mesmos problemas que mais tarde a filosofia levantaria de uma forma 
racional e secularizada. 

Neste “ensaio dramático” protagonizado por uma mulher francesa, de 
“vinte e poucos anos”, chamada Yvonne, Antígona é, desde o início, uma 
presença ausente que se converte, todavia, no élan mítico de um drama 
familiar vivido em França, “durante a ocupação alemã” (Sacramento 1959: 
113‑115). Diferentemente de outras recriações dramatúrgicas portuguesas 
anteriores, o modelo formal adotado afastava‑se intencionalmente da es‑
trutura trágica canónica, ainda que o desenvolvimento linear da ação en‑
trecruzasse elementos tão paradigmáticos da antiga tragédia grega como a 
anagnorisis e a peripatheia. Uma atmosfera iminentemente trágica pairava, 
desde o início da peça, sobre as vivências subjetivas daquelas três persona‑
gens que encarnavam um drama em que o mythos se rememorava através 
do logos. A ação passa‑se no interior de uma casa francesa, habitada pela 
protagonista, Yvonne, o seu velho pai, o Cego, e um hóspede, denominado 
Michel, vítima de um cancro fatal. A didascália inicial fornecia as seguintes 
indicações cénicas:

 (Uma saleta. Portas ao fundo e à direita. Uma estante com livros. 
Michel, sentado, escreve sobre uma prancheta apoiada nos braços 
da cadeira. Está em pijama, envolto num xaile‑manta. Semblante 
de doença e sofrimento. Batem à porta do fundo.) (1959:107)

O sentido da peça excedia a intenção de adaptar a tragédia sofocliana à 
mensagem política de uma peça de resistência; os conflitos concretizam‑se 
e interligam‑se a partir de uma análise ético‑social que os despe, os disse‑
ca, os expõe na sua vulnerabilidade existencial. O cenário emparedado da 
saleta representava, por sinédoque, um lar francês destroçado pela Segunda 
Grande Guerra, mas é o diálogo com o passado mítico‑literário que vai 

14  Em Ensaios de Domingo III, Sacramento 1974: 230 escreve: “A situação do nosso 
teatro é esta: quanto menos teatro temos, mais textos surgem. E é caso para perguntar: 
porquê? Eu penso que nos falta diálogo”.
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iluminar o drama infortunado daqueles sobreviventes de uma família fran‑
cesa, que, como os últimos Labdácidas, não podia eximir‑se ao sofrimento 
de uma existência trágica. O nível ideológico funde‑se com o estético nessa 
reconfiguração de uma visão dececionada da condição humana. Persistiam, 
todavia, as tradicionais antinomias nomos/physis, masculino/feminino, in‑
divíduo/sociedade, vida/morte, amor/ódio, enquanto pilares de uma ação 
movida por laços de consanguinidade e de solidariedade, que nos afetos 
encontraria o último reduto para redimir o sentido de uma existência desi‑
ludida e irremediavelmente condenada ao sofrimento e à morte. 

Sinalizando um claro caminho de modernidade, esta peça propunha 
uma reflexão crítica, indiscutivelmente inovadora, sobre uma personagem/
tema mítico que, desde a tragédia sofocliana, se manteve vivo em centenas 
de obras ao longo de sucessivos séculos e pela mão de muitos escritores – 
numa proliferação significante que ainda hoje parece não ter terminado. E 
a principal novidade desta peça residia, de facto, na forma inusitada como 
Mário de Sacramento se apropria da figura trágica de Antígona. 

3. A peça é dominada, desde o início, pelo diálogo entre a jovem pro‑
fessora de literatura, Yvonne, e o ex‑membro do Maquis, Michel, que, na 
fase terminal da sua doença (um cancro tardiamente diagnosticado) pro‑
curara “uma casa onde (…) acabasse à luz do dia” (p. 109). O isolamento 
e o desalento destas personagens ensombram, desde o início, um cenário 
constrangido que cria a ilusão de que o teatro é um reflexo da vida. O di‑
álogo desenvolve‑se num discurso de pendor reflexivo em que os temas da 
identidade, do amor e da luta pela liberdade se entrecruzam num jogo cé‑
nico que presume uma outra personagem ausente, curiosamente chamada 
Madeleine, a mulher do Maquis que Michel ama e com quem Yvonne se 
encontra para lhe entregar mensagens (relatórios e cartas pessoais) da‑
quele “resistente” que, mesmo naquela fase terminal do cancro, acredita 
que o seu «dever é prosseguir na luta, se for possível”(p. 109). As duas 
personagens em cena representam metaforicamente a deriva e o fracasso 
do ser humano perante o estranho rumo da vida. Questionando a sua 
identidade e manifestando um sentimento de desalento pelo percurso de 
uma existência estilhaçada, sofrida e aparentemente sem sentido, Yvonne 
expressa a sua angústia:

Nós estamos em margens opostas do grande rio do medo. Eu quero 
partir. Você acaba de chegar. O rio tem uma ponte – a do heroísmo. 
Chegando, você proclama o heroísmo um mal. Se bem que necessário. 
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(…) Mas eu estou aquém do heroísmo e da plenitude. E quero seguir. 
(pp. 117‑118)

Perspetivando‑se a vida como um fluxo incessante, o “porquê” de uma 
existência constituía o projeto último do ser humano, que, no entanto, pre‑
cisa do Outro para esclarecê‑lo sobre o sentido da sua própria vida. Por isso, 
Yvonne, ao confessar que seu passatempo “nos abrigos, durante os bombar‑
deamentos” (p. 111) era fazer malha, questiona‑se sobre as experiências vivi‑
das, solicitando a opinião daquele hóspede, na ânsia de encontrar o projeto 
de futuro:

YVONNE – (…) Com esta herança de família, com esta herança de 
sexo, terei eu o direito de me deixar conduzir pelas meras aspirações 
da consciência? Não irei afogar‑me no desprezo de mim mesma, pon‑
do em risco todas as missões que me sejam confiadas? Há muito que 
desejo ouvir uma opinião sobre isto. E se é útil fazer malha: acaso será 
inútil, Michel, ajudar‑me a entrar em mim?” (pp. 114‑115)

A intriga dramática evoluía, resgatando, obliquamente, alguns topoi da 
antiga tragédia sofocliana nessa reflexão de pendor existencialista, mas o 
mais relevante seria o facto de o arquitexto Antígona se transformar num 
elemento metateatral que iria gerar um efeito de distanciamento crítico em 
relação à tradição trágica. Uma tradução anotada da antiga peça é, na pró‑
pria ficção, objeto de reflexão e crítica por parte das personagens, que se 
construem numa idealização estetizante da sua existência dramática, víti‑
mas de um pathos familiar que converte o espetáculo de dor e sofrimento 
num teatro que encena as ações e a forma humana de viver, desligadas a 
instância divina enquanto compreensão do sentido oculto das contingên‑
cias da vida.

Cruzando a influência do arquétipo sofocliano com a “lição” de 
Pirandello, Mário Sacramento expôs o homem individual na sua solidão 
e fez incidir o cerne do drama nas vivências e no pathos familiar das suas 
personae. Todas as personagens da peça valem pela dignidade com que vi‑
vem uma existência incomplacente, especialmente naqueles momentos de 
tensão em que a doença e a morte emergem como uma força inexorável 
que limita e define a dimensão da existência humana. Mas esta Antígona 
alicerça‑se numa conceção de homem muito distanciada da antiga tragédia 
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grega. Na senda do existencialismo sartriano15, a cena dramática expõe o 
homem, por forma a que ele se reconheça autenticamente nela, sobressain‑
do, assim, as facetas sentimental e psicológica daquelas três dramatis figurae 
que, encarceradas no conflito concreto da situação, experienciam uma luta 
contra o absurdo do mundo e a barbárie injustificada. No mundo moder‑
no da Segunda Guerra, as personagens desta peça insurgem‑se contra a 
situação político‑social vigente e as agruras das suas vidas, mas submissas 
à sua própria humanidade, despojadas, portanto, da grandeza dos antigos 
modelos heroicos, porque não as movem princípios e valores universais. 
Convencido de que “só a ação ensina” (p. 112) e de que “a lição da experiên‑
cia reside na própria memória dos factos” (p. 115), Michel (cujo pseudóni‑
mo era “Charles”, na Resistência16) responde às inquietações existenciais da 
sua gentil hospedeira, com um argumento político‑ideológico, sintonizado 
com o pensamento revolucionário da época:

Só enfrentará os problemas do nosso tempo quem seja filho legítimo 
ou adoptivo do povo. O seu caso é o da adopção – social e política, está 

15  Apesar de se tratar de um movimento filosófico e literário distinto, o Existencialis‑
mo foi particularmente difundido em meados do século XX através das obras do escritor 
e filósofo francês Jean‑Paul Sartre, em particular através da sua obra L’existentialisme est 
un humanisme (1946). Anteriormente, no célebre ensaio L’ être et le néant (1943), Sartre 
alicerçara os princípios basilares do seu pensamento existencialista numa reflexão filosófica 
sobre a questão da liberdade. Sob a influência de um conceito cartesiano de sujeito, baseado 
na relação “homem‑mundo”, e sustentado na ideia de que é o homem que escolhe ‘ser’, 
sendo o ‘fazer’ sempre intencional, postulava‑se que não existiam  valores éticos universais 
para a vida humana. (Sobre a receção e influência do Existencialismo em Portugal, no 
século XX, vide Real 2011. Na obra ensaística de Mário Sacramento são muito frequentes 
as referências ao existencialismo filosófico e, nomeadamente, a Sartre. Por exemplo, num 
texto intitulado “A Fé do Humanista”, publicado em De Fratria (apud Sarabando et alii 
2009: 238), o escritor aveirense reconhece como preciosa a “contribuição” do existencialis‑
mo para o conhecimento da subjetividade mas defendendo sempre a ideia de que a experi‑
ência existencial deve ser entendida como uma praxis de vida coletiva, porque o homem é 
um “ser eminentemente social”. À semelhança de J.P. Sartre, o escritor português recusava 
uma visão individualista, abstrata ou transcendente das ações humanas, postulando que a 
subjetividade é condicionada pelas vivências sociais e que o indivíduo dever ter a liberdade 
de fazer as suas escolhas e, por conseguinte, a capacidade de transformar o mundo real.

16  Durante a Segunda Guerra Mundial, surgiram em França vários movimentos de 
resistência à ocupação alemã, entre os quais o célebre movimento colaboracionista francês 
de Vichy, que constituíram a então denominada “La Résistance”. Esses grupos de resistên‑
cia também ficaram conhecidos pelo nome de “Le Maquis”, um termo que, em francês, 
designava uma espécie de vegetação mediterrânica abundante nos bosques da região sudo‑
este do país, onde muitos desses resistentes se escondiam para atacar os ocupantes alemães.
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claro, que tem sobre a adopção comum esta diferença: parte do filho 
para o pai e não do pai para o filho. No dia em que lhe corra nas veias 
o sangue adoptivo do povo, Yvonne, a subjetividade do seu meio natal 
não levará a melhor sobre os ditames da sua consciência. (pp. 115‑116)

As interferências do real e do imaginário projetam a ação numa espécie 
de sobre‑realidade em que estas personagens pluridimensionais se movem e 
se desvelam na sua intersubjevidade essencial, criando uma nova forma de 
recriar a figura de Antígona. 

O diálogo mantém‑se natural, vivo, dinâmico, oportuno, sugerindo 
energicamente a tensão dialética das personagens que, sob o poder da ilusão 
teatral, evocam as antigas máscaras do mito sofocliano, num contexto em 
que o passado longínquo se substancia, simbólica e materialmente, na ma‑
nipulação de um volume da antiga tragédia grega, cuja releitura impulsiona 
o confronto de opiniões, numa família dizimada pela guerra, que resistia no 
limiar de uma existência humanamente digna. Nessa perspetiva, estamos 
perante um tipo de teatro metarreflexivo, a Antígona sofocliana ultrapassa 
os limites da ficcionalidade “(re)ganhando vida”17, num espaço cénico ani‑
mado pelo realismo filosófico do discurso. É sob a influência da estética 
pirandelliana que o dramaturgo português representa o eterno conflito 
entre o “eu” e o mundo, em que a máscara consubstancia o artifício da 
ficção que a personagem cria de si mesma. O teatro de Mário Sacramento 
volta‑se prioritariamente para a sua ficcionalidade, impondo‑se como uma 
forma estética, como uma convenção artística, em que a arte não pretende 
reproduzir o real, mas reganhá‑lo, tematizando‑se a si própria e pondo em 
questão as novas formas de relacionamento entre ficção e realidade.

4. A protagonista desta peça é Yvonne, “uma mulher de vinte e poucos 
anos”, uma professora francesa de literatura, que corporiza, de uma forma 
visceral, o drama de uma filha e de uma irmã a quem a Segunda Grande 
Guerra destruiu a família e ensombrou a existência. Numa solidão abnega‑
da, busca um sentido para os seus problemas existenciais e familiares, com 
uma dignidade dramática que a aproxima da Antígona de Édipo em Colono, 
porque um sentimento extremo de devoção familiar leva‑a a assumir de 

17  Na abertura do seu Teatro Anatómico, Mário Sacramento apresenta um texto pro‑
gramático, intitulado “À procura de Pirandello ou um ensaio em guisa de prefácio”, 1959: 
8‑18, no qual afirma: “A realidade ilusória do ser, formalizada em ficção, aspira a reganhar 
a vida como realidade concreta.” 
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forma ativa o papel de guardiã do velho pai (o Cego). Logo na abertura da 
peça, a philia e a compaixão revelam‑se como traços essenciais do carácter 
daquela filha que, só depois do consentimento do seu velho pai, acolhe em 
sua casa Michel, um membro do Maquis (La Résistance), irremediavelmente 
condenado à morte por um cancro fatal. Uma relação de empatia aproxima 
Yvonne e o seu hóspede, num momento‑limite da vida, mas a evolução da 
ação precipita‑se para a catástrofe anunciada – a morte do hóspede no final 
da peça –, mas não sem antes ocorrer uma reviravolta (peripatheia) na in‑
triga, proporcionada pelo velho topos do reconhecimento (anagnorisis) entre 
os dois irmãos. 

Michel, cujo nome de código fora “Charles”, era afinal Louis, o Polinices 
daquela “Antígona”, que apesar de vivo se defrontava com a iminência de 
uma morte anunciada. Àquele sobrevivente de muitas batalhas, o destino 
transformara numa vítima de uma doença incurável, a que nenhum ser 
humano podia resistir. E é precisamente nesses últimos momentos de ago‑
nia trágica que os dois irmãos evocam as histórias das suas vidas, reais e 
inventadas, num cenário oprimido pelo medo e pela impossibilidade de agir 
livremente. No artifício do teatro, as personagens criam as suas máscaras 
que transfiguram os rostos das personagens que encarnam, na ilusão de 
“reganhar a vida como realidade concreta”18. É precisamente neste contexto 
metateatral que Yvonne, cujo pseudónimo no Maquis havia sido simples‑
mente “a irmã de Charles”, decide então escolher como nome de código 
“Antígona”, pelo significado que essa antiga personagem trágica detinha 
naquela que considerava ser a sua própria tragédia familiar. 

Yvonne _ O pseudónimo de meu irmão sei que é Charles. E Eu tinha 
sido apenas «a irmão de Charles». (Emocionada) Mas de hoje em 
diante serei…a Antígona!” (pp. 116‑117)

Antígona era, também, a peça sobre a qual o seu querido irmão prepa‑
rava uma tese antes de partir para a guerra, mas presentificada em cena 
num volume repleto de anotações, entretanto desaparecido da estante, e que 
acabaria por precipitar o reconhecimento entre ambos19. 

18  Vide nota anterior.
19  De referir que Yvonne, como explicará posteriormente ao irmão, desconfiara da sua 

identidade quando percebera a dificuldade física que ele tinha em movimentar para trás o 
braço esquerdo e o facto de continuar a utilizar nos seus apontamentos “umas abreviaturas 
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YVONNE – (…) Não encontro o volume. Pertencia a meu irmão. 
Tem as margens cobertas de anotações suas. Ainda ontem lhe peguei. 
E voltei a pô‑lo aqui…
MICHEL (sucumbindo e apontando a porta direita) – Levei‑o, a noite 
passada, para o meu quarto…
YVONNE (ardendo em expectativa) – E de todos estes livres, escolheu 
esse precisamente…
MICHEL (erguendo-se, agitado) – Venceste, Yvonne, eu sou Louis! 
(p. 121)

Seguidamente, Michel, que afinal era Louis, apazigua o desejo obsessivo 
da irmã em cumprir o “dever familiar” de sepultar o corpo do irmão (p. 
117), que imaginava morto em combate.

MICHEL – Escuta meu bem. É justo que sepultes o teu irmão. Não 
pelos motivos de outrora. Pelos do teu coração. (pp. 121‑122)

Ora é precisamente no decorrer do confronto contínuo entre estes dois 
“mundos”, o real e o imaginário (mítico), o familiar e o social, que se inten‑
sifica o pathos do ser humano, nas vivências destas personagens ambíguas 
que se constroem e se desconstroem na ficção. Assim, o jogo metateatral 
que esta peça cria com a sua matriz originária – a antiga tragédia sofocliana 
– põe em evidência a impossibilidade de solução para os conflitos huma‑
nos, um drama irremediavelmente condenado ao sofrimento e à morte. O 
volume da tragédia Antígona, aparentemente desaparecido da estante, de‑
sempenha, por isso, uma função mais complexa do que a do adereço teatral 
que propicia o reconhecimento entre os dois irmãos: converte‑se material‑
mente na peça‑dentro‑da‑peça, que conferir à reflexão crítica um grau de 
verosimilhança imprescindível e eficaz em termos dramatúrgicos. O teor 
discursivo da peça denunciava uma consciência estético‑teatral ativa, em 
que o olhar clínico do autor‑médico se confundia com a arte do ensaísta‑
‑dramaturgo. A peça derivava, assim, num drama de pendor filosófico que 
concentrava o conflito na ambiguidade das ações e reações que as persona‑
gens corporizaram, bem como nos paradoxos de uma vida que dificilmente 
podia ser entendida e muito menos podia prenunciar uma réstia duradoura 
de felicidade .

tão patuscas” (p. 123). Estes dois “sinais” conferem verosimilhança ao reconhecimento que 
se efetuara em termos verbais. 
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Se recordarmos as explicações que o Autor fornece no “Prefácio” à 
coletânea, é à luz da confessada influência do teatro de Pirandello, – o 
seu ponto de referência principal, que leu e estudou no original – pode‑
remos perceber como Yvonne, à semelhança das outras Seis personagens à 
procura de um Autor, busca na ficção a essência do seu ‘ser’. O principal 
ponto de partida do nosso dramaturgo é mostrar que a “verdade” da per‑
sonagem de ficção pode, muitas vezes, ser mais forte do que a “verdade” 
do ser humano. Quando a identidade da personagem de ficção vacila no 
agonismo das situações, a incerteza instala‑se entre a máscara e o rosto, 
num jogo metateatral que convoca, através da ficção, uma reflexão crítica 
sobre o arquitexto mítico que, nesta peça, se pretendia reinterpretar. Esse 
é o intento da personagem‑Michel, quando, antes de se dar a reconhecer, 
confronta a sua caridosa hospedeira com uma interpretação dissonante 
da tragédia da verdadeira “Antígona” – a figura sofocliana, entenda‑se. 
Contrariando a tradicional tese de heroísmo, ele sugere que a filha do 
desditoso Édipo agira em proveito próprio, na ilusão de que a sua recla‑
mação pública de cumprir um dever religioso – contra o édito tirânico 
de Creonte, dar sepultura ao cadáver do irmão postergado ‑ lhe poderia 
devolver a glória perdida.

MICHEL (angustiado e tentando outra evasiva) – Perdemo‑nos em lite‑
ratura, minha amiga. Cada um é responsável por si. E a Antígona de 
Sófocles, se abstrairmos as ideias religiosas do tempo, apresenta‑se‑nos 
hoje como uma mulher sedenta apenas de glória.” (p. 118)

Aliás, este era um dos temas da tese que preparava sobre as origens do 
teatro (p. 117), antes de partir para a Guerra. “Michel/ Charles” considerava 
“inútil” o heroísmo da heroína sofocliana, porque, na sua interpretação, se 
baseava em razões puramente egoístas. Depois de uma breve sinopse da 
peça sofocliana, Charles repete a sua tese: “Só as convicções religiosas do 
tempo justificam Antígona” (p. 119). À boa maneira da dialética grega, ele 
incitara Yvonne a contra‑argumentar e a expor a sua interpretação, criando 
um momento agónico em que, pelo confronto verbal, as personagens se 
revelam nos seus dramata.

Na senda de uma exegese mais consentânea com a tradição, entendia 
Yvonne que o ato de solidariedade demonstrado por Antígona, na situação‑
‑limite do seu dilema familiar, conferia‑lhe uma dimensão heroica, genuína 
e irrepreensível, além de que não lhe restava outra possibilidade de ação: ela 
não podia resgatar os erros dos seus familiares.
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YVONNE – Antígona foi uma pobre mulher, Michel. Uma pobre 
mulher empenhada na sua própria dignidade. Não perca de vista o 
drama familiar! Despedindo‑se dela e do irmão, o pai predissera‑lhes 
o escárnio público, filhas da ignomínia que eram. Elas seriam a pos‑
teridade monstruosa, a progénie do crime. Antígona era noiva do filho 
de Creonte, mas o incesto dos pais estava de permeio entre eles. Repare 
que ela faz notar ao rei que o irmão não morrera como escravo. Foi 
portanto a tragédia familiar que sobretudo a moveu. Ela perdeu o chão 
sob os pés. E, não podendo resgatar os erros dos seus, solidarizou‑se 
com o que lhes restava de dignidade na desgraça. (…) (pp. 120‑121)

 Como oportunamente Michel já havia alegado, num estilo marcada‑
mente sentencioso, “há uma dialéctica entre egoísmo e altruísmo fora do 
qual o mundo não tem sentido” (p. 111). Nesta disparidade de perspetivas, 
ampliava‑se então o ancestral dilema, trágico, porque irresolúvel; filosófico, 
porque questionado a partir de argumentos lógicos modernos. Mas Yvonne 
não se subjuga à interpretação do seu irmão, bem pelo contrário, revela‑
se inabalável nas suas convicções, concluindo: “Nós estamos em margens 
opostas do grande rio do medo. Eu quero partir. Você acaba de chegar” (p. 
112). Neste mundo dramático em que os antigos deuses não existem mais, 
os caracteres atuam movidos pela ilusão de que defendem princípios e va‑
lores que não se subsumem à sua própria tragédia familiar. Yvonne é uma 
personagem que ganha alguma estatura trágica quando toma consciência 
de que não abdica dos seus ideais e se decide, determinada, a vencer o medo 
dos seus infortúnios. Resistirá e reganhará a vida, apesar da morte iminente 
daquele irmão reencontrado, ao cumprir a “razão moral” (117) reivindicada 
pela arquetípica sofocliana: conceder‑lhe uma sepultura honrosa.

Por outro lado, a resistente devoção fraterna de Yvonne‑Antígona es‑
pelha‑se também na força do sentimento de philia familiar que dedica ao 
seu velho pai, liminarmente designado de Cego, alquebrado pelos anos e 
vergado pelo fardo de uma culpa, que nem os olhos vazados lhe “extingui‑
ram as visões” (p. 113). Ele fora um juiz que cometera o erro imperdoável 
de colaborar com os nazis, condenando à morte inúmeros compatriotas 
seus. Da expiação física dessa hamartia se encarregara a filha de um deles 
(Franceline), que num ato desesperado de vingança lhe atirou para o rosto 
um frasco de vitríolo, condenando‑o irremediavelmente à cegueira. Fora, 
no entanto, uma ilusão pensar que o medo acabara. Nas trevas de uma 
existência condenada, restava‑lhe apenas o amor incondicional de uma filha 
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que o guiava numa vida subjugada a uma cegueira imobilizadora20. Nas 
contingências de uma existência, por natureza antinómica, e condenada ao 
sofrimento, apenas a philia familiar prefigurava uma possibilidade redento‑
ra de uma sobrevivência amaldiçoada. 

Neste “ensaio dramático”, tal como na antiga tragédia grega, não se pre‑
tendia representar o drama do ser humano isolado, mas sim o modo como 
as suas ações afetavam os outros, num continuum em que o hic et nunc do 
teatro se construía como metáfora das contingências inexoráveis da vida 
humana. A figura sofocliana de Antígona, e principalmente a tragédia ho‑
mónima, constitui uma referência temática crucial para a interpretação des‑
ta peça em um ato de Mário Sacramento, indiscutivelmente inovadora na 
forma como revivificava a antiga figura trágica, intencionalmente adaptada 
a uma época de pós‑guerra e ao contexto político‑cultural português. As 
novidades que Mário Sacramento introduziu nesta releitura crítica do tema 
de Antígona constituem um testemunho vivo da ousadia do dramaturgo 
que explorou a ambiguidade trágica do mito para reescrever uma peça sub‑
versiva, em termos ideológicos e estéticos, e que merecia ter cumprido o seu 
destino teatral num palco português.

20  Nesta peça, como acontece na homónima de Júlio Dantas, Yvonne incorpora traços 
do carácter da Antígona de Édipo em Colono, revelando‑se uma filha protetora que guia, 
física e espiritualmente, o seu velho pai cego, incondicionalmente dedicada aos valores 
familiares. 
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